
70, em seus escritos {ver Socialis
mo ou barbárie o conteúdo do 
socialismo, Editora Brasiliensel. 
deixou de lado o termo socialis
mo. substituindo-o pela expres
são sociedade autônoma. que ele 
designa como livre a ser ainda 
construída. 

O livro Para Sair do século XX. 
de Edgar Morín, à primeira vista, 
pode parecer repleto de teses rea
cionárias. Entretanto. lido com 
atenção, percebe-se que se trata 
de uma série de ponderações sé
rias, baseadas em fatos concre
tos. contribuindo. por isso mes
mo. para uma visão realmente 
mais progressita do mundo con
temporâneo. 
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Pagãs Max; Bonetti Michel; 
Gaulejac, Vincent de & Des
cendre, Daniel. O poder das 
organizacões: a dominacão das 
multinadonais <:obre os indiví
duos. São Paulo,Atlas, 1987. 
234p. 

Sem dúvida, merece todo nos· 
so entusiasmo a iniciativa da Edí· 
tora Atlas de publicar textos de 
análise organizacional de ordem 
mais crítica, afastados da linha do
minante da literatura gerencíalis
ta, em geral pobre em conteúdo e 
na utilidade que em princípio de
veria ter. 

É dentro desse quadro que o 
instigante L'empríse de l'organi
sation, de Max Pagés e colabora
dores, aparece em nossa língua, 
podendo alcançar um público 
muito maior do que aquele do 
meio acadêmico familiarizado 
com a produção teórica francesa. 

Num encontro feliz da psicaná
lise e de um marxismo sem os 
dogmatismos e vulgaridades co
muns em muitos meios, os auto* 
res fazem uma belíssima análise 
do poder na empresa "hipermo· 
derna ", isto é, nas multinacionaís, 
a partir de uma rigorosa pesquisa 
de campo na "TlTX", nome que 
encobre uma grande empresa de 
tecnologia de ponta. 

A análise leva à consideração 
de como a administração da an
gústia, presente na política de car
reira e em outras. é responsável 
por um processo regressivo, no 
qual os indívlduos vivem domina
dos pelo medo da perda do "amor 
da organização" e pela lógica des
se processo. 

Assim, a organização apode
ra-se de seus membros, realizan· 
do políticas mediadoras em qua
tro níveis de atuação: econômico, 
político, ideológico e psicológico. 
Oferece, em cada um desses ní
veis, salários e carreira. autono· 
mia, humanismo e sedução e pra
zer. Em contrapartida, exige tra-

balho disciplinado com vistas ao 
lucro e à expansão, submissão ao 
controle burocrático e eficiência, 
além de ameaçar e angustiar. 

Paulatinamente. as contradi
ções de ordem mais propriamen
te social são convertidas em con
tradições psicológicas. ou seja, 
em confronto entre ameaça e an
gústia. por um lado, e sedução e 
prazer por outro. 

Na grande empresa multinacio· 
nat macanismos diversos são 
postos em ação no sentido de tor
nar os indivíduos impotentes pa
ra lutarem contra suas próprias 
contradições, estabelecendo uma 
cooperação verdadeira. Opera-se. 
dessa forma, uma íntrojeção dos 
princípios burocráticos; a organi· 
zação tomada como solução para 
os problemas humanos. 

Muito rica é a parte referente 
ao domínio ideológico, à nova 
igreja, com sua fé, seu credo, seus 
mandamentos, sua evangeliza
ção e a questão da deificação da 
organização. Na realidade, Pagés 
e seus colaboradores fazem um 
trabalho originalíssimo no campo 
do estudo do simbólico nas orga· 
nízações, sem a despolitízação 
presente numa massa muito gran· 
de de trabalhos sobre cultura or· 
ganízacional. 

Tem-se agora a possibilidade 
de conhecer o original de um tra· 
balho que foi de grande importân
cia para muitas teses como as de 
Maria Tereza Leme Fleury, de Li
líana Roelfsen Petrilli Segnini e do 
próprio autor dessa resenha, den
tre muitas outras defendidas em 
universidades brasileiras e estran· 
geíras em anos recentes. 

O livro conta com tradução de 
Maria Cecília Pereira Tavares e 
Sonia Símas Favatti e revisão téc
nica de Pedro Aníbal Drago, da 
EAESP-FGV e Fundap, e Norma 
Missae Takeuti, doutora pela 
Paris-Dauphine. Mais uma vez. o 
cuidado da Atlas leva-nos a reco
nhecer que há editoras preocupa· 
das com a qualidade dos textos 
sobre análise organizacional. 
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